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RAIZA GOULÃO

Das ladeiras de Piri para 
as Olimpíadas 2016

GOVERNO FEDERAL

Senador Wilder cobra 
corte de gastos em vez 
de aumento de impostos
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Marconi sobre liderança 
na geração de empregos: 
‘Primeiro a sair da crise’

Raiza pedalava nas ruas de Pirenópolis nos momentos livres até despertar interesse por 
competições. Na segunda-feira, 1º, ela embarca para o Rio de Janeiro atrás do ouro olímpico
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Capa 
Chorão e flor de cagaita

“Andar com fé eu vou, que a 
fé não costuma falhar”. A músi-
ca de Gilberto Gil, conhecida nos 
quatro cantos do país, é de 1982, 
mas virou trilha sonora da atleta 
Raiza Goulão. O trecho que dá o 
ritmo às pedaladas foi gravado 
em duas tatuagens nas pernas, 
vez ou outra cansadas de tanto 
treino. Mas o motivo é nobre, já 
que a goiana pedala em direção 
ao sonho de conquistar uma me-
dalha nas Olimpíadas Rio 2016.

 Desde criança ela mostrava 
que tinha gosto pelo esporte. 
Se arriscou no basquete, vôlei 
e até natação. Optou por entrar 
na faculdade de Administração 
e, nos momentos livres, andava 
de bicicleta pelas ruas da cidade 

natal, Pirenópolis (GO). “Certo dia 
assisti a uma prova de mountain 
bike em Corumbá. Lá alguém me 
entregou um panfleto dizendo 
que teria competição na minha 
cidade. Resolvi participar, como 
hobby mesmo, e foi assim que 
tudo começou”, diz Raiza.

Sua meteórica carreira teve 
início tarde. A ciclista tinha 19 
anos quando decidiu levar os 
treinos a sério. Encontrou em 
Pirenópolis o ambiente perfeito: 
ruas cheias de pedras, ladeiras e 
montanhas ao redor, obstáculos 
que ajudaram a aperfeiçoar a sua 
habilidade para o mountain bike. 
“Piri é um dos melhores lugares 
para treinar, tem uma geografia 
perfeita”, elogia.

Hoje Raiza tem 24 anos e co-
leciona medalhas conquistadas 
em vários países. A maioria das 
viagens, como explica a própria 
atleta, foi com incentivo do Go-
verno de Goiás. “O Pró-Espor-
te é fundamental. Se não fosse 
esse programa eu não consegui-
ria competir em outros países. 
Assim consegui somar pontos 
suficientes no ranking para con-
quistar a vaga olímpica. Hoje sou 
a 13ª melhor do mundo na mo-
dalidade”, diz.

PREPARAÇÃO
Em setembro do ano pas-

sado, Raiza esteve na pista de 
Deodoro, no Rio de Janeiro, para 
o evento-teste da modalidade. 

“Adorei o percurso, é bem dife-
renciado. Consegui observar as 
principais características, como o 
alto número de subidas, e desde 
então foco meus treinos nelas”, 
comenta a goiana, que ficou na 
11ª colocação no evento que reu-
niu atletas do mundo inteiro.

A experiência de conhecer 
o percurso olímpico oficial mu-
dou até mesmo os horários dos 
treinamentos de Raiza. Como 
a disputa pela medalha olím-
pica na categoria cross coun-
try feminina está prevista para 
começar às 12h30 do dia 20 de 
agosto, a goiana agora espera o 
horário mais quente do dia para 
começar a pedalar pelas trilhas 
pirenopolinas. “Competir com 

temperaturas altas é vantagem 
para mim, se comparado ao 
pessoal que vem de fora. No dia 
do evento-teste a sensação tér-
mica era de 47° C”, lembra.

Na próxima segunda-feira, 
1º/8, Raiza encerra seu ciclo de 
treinos, se despede da família 
e embarca para o Canadá, onde 
disputa a Copa do Mundo de 
Mountain Bike. Sua chegada à 
Vila Olímpica está prevista para 
o dia 15 de agosto, cinco dias 
antes da prova feminina da Rio 
2016. Independentemente do 
resultado nas Olimpíadas, do 
Rio de Janeiro a atleta sequer 
volta para casa, pois tem três 
competições na Europa para 
participar.   

Pirenópolis no mountain bike 
das olimpíadas 2016

RAIZA GOULÃO
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Raiza pedalava por Pirenópolis nos momentos livres até receber em Corumbá um 
panfleto dizendo que teria competição em sua cidade: “Foi assim que tudo começou”



JOÃO CARVALHO

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse ao jornal 
Folha de S. Paulo que se o Con-
gresso Nacional não aprovar a 
proposta de criar um teto para os 
gastos públicos, haverá aumento 
de impostos e os juros terão de 
permanecer altos por um perío-
do mais longo, o que terá impli-
cações negativas sobre o cresci-
mento da economia brasileira.

Na prática, o que o ministro 
pede é a aprovação pelo Con-
gresso da emenda constitu-
cional que limite o aumento de 
gastos à inflação do ano ante-
rior. Segundo o ministro, se isso 
não ocorrer, o Brasil pagará um 
alto preço por essa situação nos 
próximos anos e o caminho para 
resolver essa situação seria o au-
mento de impostos. 

O senador Wilder Morais la-
mentou que a situação da econo-
mia do País tenha chegado a esse 
ponto e rechaçou qualquer pos-
sibilidade de aumento de impos-
tos. Wilder disse que na verdade 
o Brasil já está pagando um alto 
preço por problemas na sua eco-
nomia. “Não sabemos que o que 
pode acontecer no futuro, mas já 
temos um quadro de degradação 

da economia, com desemprego 
em massa e nenhuma e cresci-
mento econômico”, disse.  

Wilder aproveitou para lem-
brar que um estudo do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
mostrou que ajuste fiscal de pa-
íses desenvolvidos deu-se pelo 
corte de despesas e não pelo au-
mento de impostos. Desde o biê-
nio 1930/1931 o PIB brasileiro não 
se retraía por dois anos seguidos, 
como deverá ocorrer em 2015 e 
2016. A base de todo o desajuste 
econômico, incluindo o crescente 
desemprego, a inflação chegan-
do a dois dígitos, o retrocesso da 
produção industrial ao patamar 
de 2009 e a baixíssima confiança 
dos consumidores e empresários, 
está no descontrole das contas 
públicas, lembrou o senador.

“Nós já sabíamos o que po-
deria acontecer no Brasil. Com 
mais gastos e menos recursos, o 
resultado fiscal primário caiu ano 
após ano. Em 2014, o setor públi-
co (União, estados e municípios) 
apresentou déficit primário de 
0,6% do PIB, algo jamais observa-
do desde que a série passou a ser 
calculada pelo Banco Central, em 
2001”, lembrou o senador Wilder.

De acordo com o senador Wil-
der, a expansão do endividamen-

to e a previsão de que seguirá 
aumentando nos próximos anos, 
caso nada seja feito, colocam em 
xeque a sustentabilidade fiscal 
do governo, isto é, a capacidade 
de ele honrar seus compromis-
sos. Diante de todo esse quadro, 
evidencia-se o quão essencial é o 
ajuste das contas públicas para se 
quebrar o círculo vicioso de reces-
são, inflação e desemprego e re-
tomar o crescimento econômico.

“Diante do quadro econômi-
co pelo qual passamos, do nos-
so histórico de resolver os pro-
blemas fiscais principalmente 
com aumento de impostos e dos 
resultados de alguns estudos, 
como este do FMI, está na hora de 
o governo e o Congresso Nacio-
nal finalmente buscarem resolver 
esse problema de modo rápido e 
menos custoso. Para isso, seriam 
decisivas reformas que reduzam 
os gastos da União, para garan-
tir a sustentabilidade da dívida 
pública no longo prazo e, assim, 
fazer o País voltar a trilhar o ca-
minho do crescimento econômi-
co e da geração de empregos e 
oportunidades para todos. Já se 
esgotou a capacidade dos seto-
res produtivos e da sociedade de 
transferir dinheiro para o Estado”, 
ponderou o senador Wilder. 
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POLÍTICA ECONÔMICA

Senador Wilder pede corte de gastos
em vez de aumento de impostos
AGÊNCIA SENADO

A espiritualista Sheila Kelly está de volta a Goiâ-
nia para protagonizar uma tarde de meditação e 
oração, na sede do Centro de Valorização da Mu-
lher (Cevam). O evento acontece na próxima terça-
-feira, 2 de agosto, a partir das 14h30. 

As vivências de Sheila Kelly são muito conheci-
das no circuito espiritualista do ocidente, principal-
mente por sua comunhão com Mãe Maria. Após 
a meditação, haverá orações individuais a quem 
desejar. O evento é gratuito. 

É a quarta vez que a estadunidense visita o 
Brasil com o mesmo propósito, sendo o segundo 
ano consecutivo a visitar o Cevam. A instituição foi 
apresentada a ela pela escritora e filósofa Manúcia 
Passos de Lima. 

Enquanto estiver em Goiânia, nos dias 1º e 2, a 
espiritualista realizará, também, duas reuniões no-
turnas, onde desenvolverá o mesmo trabalho: Me-
ditação Coração de Maria e a Oração de Cura. Um 
evento no Dhyana Yoga, no setor Marista (dia 1º) 
e outro na Escola Piaget, no Setor Pedro Ludovico 
(dia 2) Ambos encontros acontecerão às 19h30. 

Sheila Kelly chegou ao Brasil no último dia 19 
de junho, com uma agenda lotada, da qual cons-
tam viagens a sete cidades (Joinville e Florianó-
polis, em Santa Catarina; Capital paulista, em SP; 
Palmas, no Tocantins; Cavalcante e Goiânia, em 
Goiás; Brasília, no Distrito Federal).

Coordenadora do Programa de Enfrentamento à Violência da 
ONU Mulher, Wânia Pasinato (esq.), presidente dos Delegados 
da Polícia do Estado de Goiás (Sindepol), delegada Silvana Nu-
nes (centro) e a ativista dos Direitos Humanos e voluntária do 
Cevam, Cecília Machado (dir.). A representante da ONU Mulher, 
durante o lançamento da campanha Maria da Penha é 10, em 
Goiânia, no início de julho, depois ser presenteada com o brace-
lete criado pela Contato Comunicação, pelos 35 anos do Cevam

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 31/07/2016 – Nº 119

Em Goiás, 1 mulher é espancada  a cada 1 hora. 

Cevam será sede da Meditação Coração de Maria

Wilder lembra que o FMI mostrou que ajuste fiscal de países 
desenvolvidos foi com corte de despesas, sem aumentar impostos
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LAILSON DAMASIO/GOV. GO

O governador Marconi Perillo 
comemorou, nesta quinta-feira, 
28, os números apresentados 
pelo Ministério do Trabalho e 
Previdência Social, segundo os 
quais Goiás liderou, no primei-
ro semestre de 2016, a geração 
de empregos no Brasil. Ele res-
saltou que o índice positivo do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) indica 
a retomada do crescimento da 
economia goiana.

“A liderança, o direcionamen-
to nosso, as parcerias fizeram 
com que Goiás fosse o primeiro 
estado brasileiro a definitiva-
mente sair da crise”, afirmou sob 
aplausos de uma plateia com 
mais de 300 pessoas, que par-
ticipava da comemoração pelos 
91 anos da Casa Militar, no Palá-
cio Pedro Ludovico Teixeira. “São 
dados alvissareiros e demons-
tram o acerto da liderança do 
Estado de Goiás”, observou.

Presente na solenidade, a se-
cretária da Fazenda, Ana Carla 
Abrão, recebeu elogios de Mar-
coni, por ter, de acordo com ele, 

liderado o ajuste fiscal das con-
tas públicas de Goiás. Afirmou 
que, mais do que sair da crise, 
pretende encerrar seu quarto 
mandato com uma marca his-
tórica. “Vamos ter condições de 
concluir nosso governo realizan-
do o maior conjunto de inves-
timentos de todos os tempos”, 
projetou.

Goiás e Mato Grosso foram 
os únicos estados a apresen-
tar saldo positivo na geração de 
empregos durante o período de 
janeiro a junho de 2016. Aqui 
foram abertos 16.614 postos de 
trabalho (1,37% maior que no 
mesmo período de 2015). Esse 
resultado é quase três vezes 
maior que o do segundo colo-
cado, o Estado do Mato Grosso, 
que encerrou o período com a 
geração de  5.730 novas vagas.

“Horizonte auspicioso” - Mar-
coni comentou o fato de o Brasil 
estar vivendo a maior crise eco-
nômica de toda história. E que, 
por ter feito o “dever de casa” 
Goiás terá condições de projetar 
um crescimento acima da média 

nacional. “Temos condições de 
vislumbrar um horizonte  auspi-
cioso”, avaliou.

Antes do agravamento da 
crise, Marconi adotou, em 2014, 
medidas de redução de despe-
sas, imprescindíveis para garan-
tir as contas públicas, que estão 
equilibradas. Mais de 10 mil car-
gos foram cortados e as 16 se-
cretarias de Estado foram redu-
zidas a dez. Atos que garantiram 
a folha de pagamento dos servi-
dores em dia e cumprimento da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF).

O ranking divulgado há dois 
meses pela Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN) sobre a situ-
ação fiscal dos estados atesta a 
correção das medidas tomadas 
pelo Governo de Goiás para o 
equilíbrio fiscal. O controle das 
despesas de pessoal e a renego-
ciação das dívidas com a União, 
acompanhada da limitação no 
crescimento dos gastos públi-
cos, garantem o equilíbrio fiscal 
em Goiás não só neste ano, mas 
de forma perene.

CAGED

Líder na geração de 
empregos, Goiás é o 
primeiro a sair da crise, 
comemora Marconi

SENADOR WILDER NA MÍDIA

Marconi: “Vamos ter condições de concluir o governo realizando o maior conjunto de investimentos”


